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1. OBJETIVO 

 

Este documento visa apresentar um descritivo geral para os serviços de 

drenagem e complementação de pavimento, em alguns locais; na área primária e 

secundária, no Porto do Itaqui, São Luís – MA. 

 

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 

Compreende projetos de engenharia e arquitetura na Poligonal do Porto do 

Itaqui, sendo: Implantação de dispositivos de drenagem pluviais pré-moldados ou 

moldados in loco, construção de travessias, meios-fios, sarjetas; ampliação dos 

dispositivos de captação de água pluvial, remanejamento de caixas de inspeção e 

limpeza manual do terreno. 

Estas melhorias com foco em responsabilidade socioambiental têm o objetivo 

de oferecer maior conforto e segurança ao acesso de pessoas, veículos e 

equipamentos. 
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3. RELAÇÃO DE PROJETOS 

 

 IPR 736 – 2013 
DESENHO 
1.12 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

ENTRADAS PARA DECIDAS D’ÁGUA (EDA01 E 
EDA02) 

IPR 736 – 2013 
DESENH0 5.5 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

CAIXAS DE LIGAÇÃO E PASSAGEM – CLP  

IPR 736 – 2013 
DESENH0 5.1 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

BOCAS DE LOBO SIMPLES 

IPR 736 – 2013 
DESENH0 1.17 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

DECIDAS D’ÁGUA DE CORTES EM DEGRAUS 
– DCD 

IPR 736 – 2013 
DESENH0 1.9 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE 
SARJETAS (II) 

IPR 736 – 2013 
DESENH0 1.10 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

MEIOS-FIOS DE CONCRETO (I) (MFC 01 a 
MFC 04) 

IPR 736 – 2013 
DESENH0 1.6 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

SARJETAS TRAPEZOIDAIS DE CONCRETO E 
DE GRAMA (SZC 01 E SZC 02 – SZG 01 E SZG 
02) 

DS – PI – 1001 
– 0169 – R00 

        ARQUITETÔNICO PLANTA DE DETALHES DE IMPLANTAÇÃO 

DS – PI – 1001 
– 0170 – R00 

        ARQUITETÔNICO PLANTA DE DETALHES 01 

DS – PI – 1001 
– 0171 – R00 

        ARQUITETÔNICO PLANTA DE DETALHES 02 

IPR 736 – 2013 
DESENHO 
1.13 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

DECIDA D’ÁGUA DE ATERROS TIPO 
RÁPIDO(I) (DAR 01 A DAR 02) 

IPR 736 – 2013 
DESENHO 
1.14 

        
DISPOSITIVO DE 

DRENAGEM 
PLUVIAL 

DECIDA D’ÁGUA DE ATERROS TIPO 
RÁPIDO(I) (DAR 03) 
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4. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

 

 

Figura 01: Planta de localização 
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5. CONDIÇÕES DO LOCAL 

 

A região está localizada dentro de um padrão climático característico das 

regiões equatoriais tropicais, no qual predomina largamente as chuvas 

relativamente bem distribuídas durante todo ano, apresentando, no entanto, um 

volume maior entre os meses de novembro a junho e tendo um período de 

relativa estiagem entre junho a setembro. Os índices de pluviosidade média em 

São Luis variam de acordo com tabela 2 abaixo: 

 

 

 

 

 

  

 

A temperatura varia ao longo do ano entre 23ºC e 31ºC, situando-se 

normalmente em torno de 27ºC. Foram, no entanto, registradas temperaturas 

máximas e mínimas de 40ºC e 15ºC respectivamente. A unidade relativa do ar é 

uniformemente alta durante todo o ano, com uma média mensal variando entre 

75% e 85%. 

Os ventos na área do Porto do Itaqui são predominantes os ventos 

MÊS PRECIPITAÇÃO TOTAL 

(mm) 

DIAS COM 

CHUVA 
Janeiro 156,3 14 

 

Fevereiro 269,3 20 

Março 415,5 23 

Abril 416,2 23 

Maio 317,7 24 

Junho 154,8 23 

Julho 110,6 17 

Agosto 36,2 12 

Setembro 7,1 6 

Outubro 3,6 2 

Novembro 19,6 3 

Dezembro 45,9 6 

Fonte: DHN – ROTEIRO COSTA NORTE 

ta 
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NORDESTE (frequência de 25%), com as velocidades e as respectivas 

frequências conforme indicadas abaixo: 

 

BEAUFORT  VELOCIDADE  FREQUÊNCIA 

2  2 a 6 nós  39% 

3  7 a 10 nós  31% 

4  11 a 18 nós  15% 

5  17 a 21 nós  1% 

 

 

 

A maré na Baía de São Marcos tem características semi-diurnas com a 

seguinte variação do nível d'água: 

 N-MÁXIMO (previsto): + 7,10 m 

 MHWS (média das preamares de sizígia): + 6,27 m 

 MHWN (média das preamares de quadratura): + 5,02 m 

 MSL (nível médio): + 3,43 m 

 NR (nível de redução): + 0,00 m 

 N. MÍNIMO (previsto): - 0,30 m 

 Os referidos níveis são em relação ao Nível de Redução (NR) da 

D.H.N. - M.M. 

As correntes na Baía de São Marcos (região estuarina), sendo que a 

circulação de suas águas é definida pela variação de maré ocorrente no local. Os 

valores máximos de correntes hidrodinâmicas ocorrem aproximadamente 3 horas 

após a preamar nas vazantes e a baixa-mar das enchentes, enquanto os valores 

mínimos das correntes ocorrem próximo às estofas de maré. Outra característica 

estuarina é a presença de marés reversas. Durante as vazantes as correntes 

apresentam direção Norte e Nordeste e, após as estofas, invertem suas direções 
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para Sul e Sudoeste. 

Na bacia de evolução, as velocidades apresentam-se em média como 

mostrado abaixo: 

 Enchente de sizígia 4,3 nós (7,95 km/h) 

 Vazante de sizígia 3,7 nós (6,85 km/h) 

 Enchente de quadratura 5,1 nós (9,45 km/h) 

 Vazante de quadratura 4,2 nós (7,80 km/h) 

No canal de acesso, as velocidades das correntes na enchente (a 5 metros 

de profundidade) são apresentadas abaixo: 

 Sizígia 5,65 nós (10,45 km/h) 

 Quadratura 2,50 nós (4,65 km/h) 

 As ondas na região são geradas por ventos locais, podendo alcançar alturas 

correspondentes a uma altura significativa, Hs, de 1,10 m. O período 

correspondente é de 6 segundos. 

 A densidade da água do mar varia de 1.010 g/l (baixa-mar no período seco) 

a 1.019 g/l (preamar no período chuvoso). 

 

6. ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

 

Até o recebimento definitivo da obra ou serviço, a CONTRATADA deverá 

fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições 

detectadas, conforme orientações do manual do proprietário (que deverá ser 

entregue pela CONTRATADA ao final da obra), através das vistorias técnicas, bem 

como as que foram surgindo eventualmente durante todo o período de execução até 

o período de entrega definitiva, independente de sua responsabilidade civil. 

Além da responsabilidade pela qualidade da obra, assim como relata o artigo 

618 do Código Civil a viger de 2003 em diante dispõe que “nos contratos de 

empreitada de edifícios ou outras construções consideráveis, o empreiteiro de 
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materiais e execução responderá, durante o prazo irredutível de cinco anos, pela 

solidez e segurança do trabalho, assim em razão dos materiais, como do solo”. 

A CONTRATADA deverá apresentar, ao início da obra, Anotação de 

Responsabilidade Técnica - ART ou Registro de Responsabilidade Técnica – RRT 

referente à execução da obra em questão. 

 

7. SERVIÇOS INICIAIS 

 

7.1  Mobilização 

 

É de responsabilidade da CONTRATADA, mobilizar todos os equipamentos, 

utensílios, ferramentas e mão-de-obra necessária à completa e perfeita execução 

dos serviços, objeto deste CADERNO DE ENCARGOS. 

Apenas será considerada executada a mobilização se todos os equipamentos e 

ferramentas necessários ao início da execução dos serviços estiverem no local. 

A Contratada será responsável por todo e qualquer equipamento e pessoal a 

ser mobilizado, e aos eventuais danos gerados neles. 

 

7.2  Canteiro de Obra 

 

A CONTRATADA instalará um canteiro de obras nas proximidades do local 

onde serão realizados os serviços. O local será indicado em área a ser liberada pela 

fiscalização da EMAP. 

No canteiro de obras, a CONTRATADA, se instalará em contêineres, 

conforme indicado em planilha orçamentária sintética. 

A CONTRATADA deverá ter contêineres e banheiros químicos para suprir a 

necessidade da obra. 
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A CONTRATADA deverá elaborar, antes do início das obras e mediante 

ajuste com a FISCALIZAÇÃO, o projeto do canteiro de obras, dentro dos padrões 

exigidos pelas concessionárias de serviços públicos e Normas Regulamentadoras 

do Ministério do Trabalho. A construção do canteiro está condicionada à aprovação 

de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO. 

O fluxo de atividade dentro do canteiro de obra deverá ser planejado de 

maneira racionalizada para que os serviços possam se dar, de acordo com o 

cronograma apresentado pela própria CONTRATADA. Um fato bastante relevante é 

que a CONTRATADA deverá se organizar de modo a atender a necessidade de 

execução dos serviços de forma a causar o mínimo de interferência nas demais 

atividades paralelas que estarão sendo desenvolvidas. Isto inclui, inclusive, a 

programação das equipes para trabalho em horários diferentes do horário 

administrativo, sem ônus para a CONTRATANTE. 

Contudo, os custos com fornecimento, estocagem e transporte dentro da área 

portuária de todos os materiais, peças, instrumentos devem estar inseridos nos 

preços unitários dos serviços constantes em planilha. 

O canteiro de obras deverá dispor das seguintes infraestruturas: 

 Instalações Hidrosanitárias; 

 Instalações Elétricas; 

 Contêineres para guarda de materiais e equipamentos; 

 Placa de sinalização da Obra; 

O isolamento da área da obra e de acesso de pessoas deverá ser realizado 

com tela plástica com malha de 5 mm e estrutura de madeira pontaleteada. 

Quando instalado o canteiro, apresentar Laudo de Aterramento dos containers 

assinado por profissional capacitado e habilitado. 

A energia elétrica para a obra deverá ser fornecida pela CONTRATADA, 

podendo esta negociar junto a EMAP, desde que possível, para obtê-la a partir das 

instalações existentes. Em caso de necessidade para execução do serviço, a 
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CONTRATADA fica responsável pela instalação de transformadores, postes, 

geradores, isoladores e fiação, etc., caso venham a ser necessários, para levar a 

eletricidade até o ponto de utilização. 

A água necessária aos serviços deverá ser fornecida pela CONTRATADA. A 

CONTRATADA poderá negociar com a EMAP, proprietária da área, desde que 

possível, para obtê-la a partir das instalações existentes. Para a execução das 

atividades administrativas ligadas a obra, a CONTRATADA será responsável pela 

contratação de fornecimento de energia elétrica para instalação provisória.  

 Deverão ser previstas todas as placas necessárias aos serviços, exigidas por 

lei, e também aquelas exigidas por convênios específicos dos serviços (Exemplo: 

placa de identificação da obra, sinalização preventiva, desvio de fluxo, etc.). 

Fica a cargo exclusivo da CONTRATADA todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o 

aparelhamento, maquinário e ferramentas necessárias à execução dos serviços 

contratados, assim como: tapumes, sinalizações, cercas, instalações provisórias de 

sanitários. 

A CONTRATADA deverá instalar em local visível as placas da obra e de 

sinalizações de obra, de acordo com as exigências da EMAP e normas do 

CREA/MA ou CAU/MA. 

A placa da obra conterá as seguintes indicações: 

a) Nomes dos responsáveis técnicos; 

b) Nome do cliente; 

c) Especificação da obra, conforme modelo de placa já adotado e 

padronizado pela EMAP - Empresa Maranhense de Administração 

Portuária; 

d) Valor dos recursos aplicados; 

e) Informações de convênios. 

O modelo contendo dimensões e forma será fornecida pela CONTRATANTE. 

Deverão ser instaladas tabuletas de sinalização para veículos e pedestres 
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contendo o texto “CUIDADO OBRAS”, dentro do perímetro das dependências da 

CONTRATADA, e seu modelo deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de limpeza e conservação dessas instalações, durante o período 

contratual, serão de responsabilidade da CONTRATADA. 

As instalações de canteiro deverão atender as NR-18, Portaria do Ministério 

do Trabalho e Emprego – N.º3.214/78. 

O lixo doméstico (marmitas aluminizadas, copos descartáveis, papeis, 

plásticos, etc.) deverá ser acondicionado em recipientes de plásticos ou lixeiras 

industriais. Os resíduos citados serão retirados para fora da área do terminal, 

incluindo carregamento, transporte e descarregamento, ficando inteiramente a cargo 

da CONTRATADA, sem ônus para a EMAP. 

Findado o Contrato, as benfeitorias realizadas na área disponibilizada serão 

devolvidas à EMAP, sem ônus adicionais para a CONTRATANTE. 

 

7.3  Administração de Obra 

 

Sob esta denominação obriga-se o responsável técnico pela condução dos 

serviços conforme abaixo:  

 A equipe para Administração da Obra será constituída por: Engenheiro Civil 

devidamente inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia ou 

Arquiteto devidamente inscrito no CAU - Conselho de Arquitetura e Urbanismo 

(carga horária de meio expediente), um Encarregado Geral, um Almoxarife, um 

Técnico em Segurança do Trabalho e Vigia. 

A CONTRATADA deverá comprovar a experiência e a competência do seu 

responsável técnico, necessária para executar os serviços, através de apresentação 

de Certidão (ões) de Acervo Técnico – CAT, expedidas por este(s) Conselho(s), que 

comprove(m) ter o(s) profissional(is), executado para órgão ou entidade da 

administração pública direta ou indireta, federal estadual, municipal ou do Distrito 
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Federal, ou ainda, para empresa privada, que não o próprio licitante (CNPJ 

diferente) serviços iguais e/ou semelhantes ao escopo deste CADERNO DE 

ENCARGOS. 

A EMAP poderá exigir da CONTRATADA a substituição do técnico responsável 

pela obra que venha a executar estruturas com falhas significativas a sua 

estabilidade ou que na não observância das especificações e projetos venha a 

executar serviços com qualidade inferior às estabelecidas neste CADERNO DE 

ENCARGOS, bem como atrasos parciais do cronograma físico que impliquem na 

prorrogação do prazo final da obra.  

Todo o contato entre a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA será realizado pelo 

Responsável Técnico preposto do CONTRATADO. Eventualmente, o contato poderá 

ser realizado por outro Técnico do quadro da CONTRATADA, desde que o mesmo 

possua autonomia para tomar decisões técnico-administrativas ligadas à 

obra/serviço. 

Fazem parte da rotina de Administração da Obra, as reuniões semanais que 

irão acompanhar e controlar os resultados de desempenho e de qualidade da 

mesma. 

 

8. DEMOLIÇÃO E RETIRADAS 

 

Toda e qualquer demolição só poderá ser iniciada após a liberação por parte 

da FISCALIZAÇÃO.  Antes do início dos serviços, a CONTRATADA procederá a um 

detalhado exame da estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos 

importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção, 

as condições das construções vizinhas, existência de canaletas, subsolos e outros, 

observando as prescrições contidas nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho NR18.  
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As linhas de abastecimento de energia elétrica e água, bem como canalizações 

de esgoto e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as 

normas e determinações das empresas concessionárias de serviços públicos e do 

projeto. 

A CONTRATADA deverá fornecer, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, 

informações descrevendo as diversas fases da demolição previstas no projeto e 

estabelecendo os procedimentos a serem adotados. 

As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar 

poeira em excesso durante o processo de demolição. Os materiais provenientes da 

demolição serão convenientemente removidos para locais indicados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá ao longo da obra manter o canteiro de serviço limpo e 

organizado, removendo todo o entulho, periodicamente.  

Em caso da existência de móveis e utensílios no recinto, a CONTRATADA 

deverá protegê-los, assim como responsabilizar-se pela integridade dos mesmos. 

Fazem parte das etapas de demolições e retiradas, devendo as mesmas serem 

planejadas e devidamente aprovadas junto a FISCALIZAÇÃO da EMAP. 

 Demolição de canteiro existente; 

 Demolição de pavimentos para a construção de travessias; 

 Demolição de meios-fios para construção de sarjetas; 

 Retirada de materiais que estão obstruindo valetas; canaletas e sarjetas; 

 

9. DRENAGEM DO PORTO DO ITAQUI 

 

Todo material utilizado na execução deverá satisfazer aos requisitos impostos 

pelas normas vigentes da ABNT e do DNIT. 

Na ausência de projetos/detalhes específicos deverão ser utilizados os 
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dispositivos padronizados pelo DNIT que constam do ÁLBUM DE PROJETOS-

TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM, 2010. 

 

9.1  Canal 

 

Os canais de drenagem e travessia de vias serão pré-moldados em concreto 

polímero com bastidor de ferro fundido de 7mm e grelha de ferro fundido 

parafusada, para canais transversais serão utilizados conjuntos resistentes a 90 

toneladas e para canais longitudinais serão utilizados conjuntos resistentes a 60 

toneladas. Nas interseções com faixas de pedestres deverá ser utilizada tampa cega 

de ferro fundido parafusada. 

Os módulos pré-moldados deverão dispor de sistema de união macho e fêmea, 

projetado para poder se necessário, realizar uma instalação totalmente estanque. 

O Bastidor deverá ser maciço com 7mm de espessura integrado ao canal, com 

profundidade de instalação não inferior a 35mm. 

Todos os procedimentos construtivos, especificações e padrões, para os 

canais, deverão estar de acordo com as normas e padrão NBR 15645/08, EN 

1433/02 e DNIT. 

 

9.2  Canaleta 

 

Deve-se instalar canaletas em concreto, padrão DNIT fck = 25 Mpa. 

O concreto deverá ser preparado de acordo com o prescrito nas normas ABNT 

NBR 6118/03 e ABNT NBR 7187/03, além de atender o que dispõem as 

Especificações do DNER. 

O processo executivo se dá: 

 Escavação da vala para assentamento da canaleta que deverá ser no limite 
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de no máximo de 1,5m, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões 

indicadas no projeto; 

 Regularização da vala escavada com compactação com controle de umidade 

a fim de garantir o suporte necessário para a canaleta, em geral de 

considerável peso próprio; 

 Armação (Corte e dobra) de aço; 

 Lançamento, vibração e cura do concreto, e; 

 Retirada das guias e das formas. 

 

9.3  Meio-fio e Sarjetas 

 

Os processos executivos e especificações de serviços estão presentes em: 

ANEXO 08 (Meios-fios e guias), ANEXO 09 (Sarjetas e valetas) e ANEXO 11 

(Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem). 

 

9.4  Bueiros e Bocas-de-lobo 

 

Os processos executivos e especificações de serviços estão presentes em: 

ANEXO 10 (Bueiros tubulares de concreto), ANEXO 05 (Demolição de dispositivos 

de concreto), ANEXO 11 (Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem) e 

ANEXO 03 (Dispositivos de drenagem pluvial urbana). 

 



 
EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA PROJETO: 

E M A P 

Drenagem do Porto do Itaqui 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO Nº EMAP:  DATA: Mês 2016 REV: 00 

 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
 

16 

9.5  Poço de Visita 

 

Os processos executivos e especificações de serviços estão presentes em: 

ANEXO 07 (Caixas coletoras), ANEXO 05 (Demolição de dispositivos de concreto), 

ANEXO 11 (Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem) e ANEXO 03 

(Dispositivos de drenagem pluvial urbana). 

 

9.6  Caixa de Inspeção 

 

Os processos executivos e especificações de serviços estão presentes em: 

ANEXO 07 (Caixas Coletoras), ANEXO 05 (Bueiros tubulares de concreto) e ANEXO 

11 (Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem). 

 

9.7  Caixa de Passagem 

 

Deverão ser fixadas firmemente as caixas embutidas nas lajes às formas. As 

caixas embutidas nas paredes devem facear o revestimento da alvenaria. Elas 

deverão ser niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva 

profundidade depois de realizar o revestimento das paredes. 

Deverá se utilizar tampas apropriadas com espaço suficiente para que os 

condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de 

colocadas as tampas. 

As indicações de projeto deverão ser seguidas para a instalação de caixas 
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para equipamentos. 

Quando não for indicada a altura das caixas de passagem, a disposição das 

peças ficará a critério da fiscalização. 

A caixa deverá ser protegida contra entrada de massa, poeira, cimento e 

derivados; e qualquer alteração que for necessária devido a impossibilidade 

executiva só poderá ser feita mediante a autorização da fiscalização. 

 

9.8 Dissipadores de Energia 

 

Os processos executivos e especificações de serviços estão presentes em: 

ANEXO 04 (Dissipadores de energia), ANEXO 05 (Demolição de dispositivos de 

concreto) e ANEXO 11 (Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem). 

 

9.9  Decidas D’água 

 

Os processos executivos e especificações de serviços estão presentes em: 

ANEXO 02 (Entradas e decidas de água), ANEXO 05 (Demolição de dispositivos de 

concreto) e ANEXO 11 (Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem). 

 

9.10 Reposição de Pavimento 

 

A reposição do pavimento deve ser iniciada logo após a conclusão do reaterro 

compactado e regularizado, sendo que o executor deve providenciar as diversas 

reposições, reconstruções ou reparos e qualquer natureza, de modo a tornar o 
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executado igual ao que foi removido, demolido ou rompido. Na reposição de 

qualquer pavimento, seja no passeio ou no leito carroçável, devem ser obedecidos o 

tipo, as dimensões e a qualidade do pavimento encontrado. 

A reconstrução do pavimento implica a execução de todos os trabalhos 

correlatos e afins, tais como recolocação de meios-fios, bocas de lobo e outros, 

eventualmente demolidos ou removidos para execução dos serviços. 

O pavimento depois de concluído deve estar perfeitamente conformado ao 

greide e seção transversal do pavimento existente, não sendo admitidas 

irregularidades ou saliências a pretexto de compensar futuros abatimentos. 

As emendas do pavimento reposto com o pavimento existente devem 

apresentar perfeito aspecto de continuidade. 

 

10. MATERIAIS 

 

10.1 Cimento 

 

O cimento Portland a utilizar na obra deverá ser como exigência mínima, um 

cimento de marca oficialmente aprovada e deve satisfazer as Especificações 

Brasileiras. É responsabilidade da CONTRATADA o fornecimento de um cimento 

Portland que permita obter um concreto com as características exigidas pelas 

estruturas, assegurando sua durabilidade e o cumprimento destas Especificações.  

No mesmo elemento estrutural, não será permitido o emprego de cimentos de 

marcas diferentes.  

Será, porém, responsabilidade da CONTRATADA manter a qualidade e 

uniformidade dos materiais aprovados. 
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Todo o cimento deverá ser entregue no local da obra, em sua embalagem 

original e deverá ser armazenado em local seco e abrigado, por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometam a sua qualidade.  

Caberá a Fiscalização aprovar o cimento a ser empregado, podendo exigir a 

apresentação de certificado de qualidade, quando julgar necessário. 

 

10.2 Agregados 

 

Os agregados serão constituídos de materiais granulosos e inertes, 

substâncias minerais naturais ou artificiais, britados ou não, duráveis e resistentes, 

com dimensões máximas características e formas adequadas ao concreto a 

produzir.  

Deverão ser armazenados separadamente, isolados do terreno natural, em 

assoalho de madeira ou camada de concreto de forma a permitir o escoamento 

d'água. Não conter substâncias nocivas, que prejudiquem a pega e/ou o 

endurecimento do concreto, ou minerais deletérios que provoquem expansões em 

contato com a umidade e com determinados elementos químicos.  

Agregado Miúdo  

O agregado miúdo será constituído por areia natural, de partículas redondas, 

ou por uma mistura adequada de areia natural e areia obtida por britagem.  

A areia de partículas angulosas se obterá pela britagem de pedregulho 

(cantos arredondados) ou de rochas sãs e duráveis, que atendam aos requisitos de 

qualidade especificados para os agregados graúdos.  

Não se permitirá o emprego de areias de britagem como único agregado 

miúdo.  

O agregado miúdo será constituído por partículas limpas, duras, estáveis e 

livres de películas superficiais, raízes e restos vegetais, gesso, pirita e escória, e 

outras substâncias nocivas que possam prejudicar o concreto e as armaduras.  
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Em nenhum caso se empregara agregado miúdo que tenha estado em 

contrato com águas contendo sais solúveis ou que tenham restos de cloretos ou 

sulfatos, sem antes ter determinado o conteúdo dos citados sais.  

A quantidade de sais solúveis agregada ao concreto pelo agregado miúdo 

não incrementará o conteúdo de cloretos e sulfatos da água de mistura além do 

estabelecido na especificação "Água para argamassa e concreto Portland".  

Quando da medição para sua utilização na betoneira, o teor de umidade da 

areia será suficientemente uniforme e menor que 8,0% (oito por cento) em peso, da 

areia seca em estufa.  

Enquanto não se fizer menção especial, subentende-se que os agregados 

são de peso normal.  

O agregado miúdo deverá satisfazer às especificações da ABNT. 

O agregado miúdo normalmente constituído por areia natural quartzos, de 

dimensão máxima característica igual ou inferior a 4.8mm, deverá ser bem 

graduado.  

São recomendadas as areias grossas que não apresentem substancias 

nocivas, como torrões de argila, materiais orgânicos, etc.  

Deverão ser executados, para cada partida de 50 m³ de agregado miúdo ou 

fração chegado à obra, ensaio de granulometria, presença de substâncias nocivas e 

impurezas orgânicas.  

Agregado Graúdo  

O agregado graúdo será constituído por pedregulho, pedregulho britado, 

rocha britada ou por uma mistura destes materiais conforme os requisitos destas 

especificações.  

As partículas que o constituem serão duras limpas, resistentes, estáveis, 

livres de películas superficiais, de raízes e restos vegetais, gesso, anídrica, pirita e 

escorias. Além disso, não devem conter outras substâncias que possam prejudicar o 

concreto e as armaduras, nem conter quantidades excessivas de partículas que 

tenham a forma de lamelas ou de agulhas.  
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Em nenhum caso serão utilizados agregados graúdos extraídos de praias 

marítimas, que tenham estado em contato com águas contendo solução de sais ou 

que tenham restos de cloretos e sulfatos, sem antes ter determinado o conteúdo de 

tais sais nos agregados. A quantidade de sais solúveis incorporados ao concreto 

pelo agregado graúdo não deverá aumentar o teor de cloretos e sulfatos além do 

estabelecido na especificação "Água para argamassa e concreto de cimento 

“portland". Esta disposição deverá ser especialmente observada no caso das 

estruturas de concreto armado e protendido e em todos os casos onde peças ou 

elementos de alumínio ou galvanizados sejam embutidos no concreto.  

No momento da medição para sua colocação na central de concreto ou 

betoneira, a umidade superficial do agregado graúdo deverá ser suficientemente 

uniforme para que na utilização de concretos de consistências distintas não haja 

variações acima de 2,5 cm por esta razão, avaliadas em ensaio de abatimento.  

O agregado graúdo deverá apresentar dimensão máxima característica com 

diâmetro superior a 4,8 mm e inferior a 75 mm e deverá satisfazer às Especificações 

da ABNT.  

O agregado graúdo será constituído pelas partículas de diversas graduações 

nas proporções indicadas nos traços do concreto e armazenado separadamente, em 

função destas graduações.  

 Deverão ser executada para cada 50 m³ de agregado graúdo ou fração 

chegada à obra ensaios de granulometria, resistência ao esmagamento e índice de 

forma. 

 

10.3 Água 

 

A água empregada na mistura e cura do concreto deverá ser isenta de teores 

prejudiciais de óleos, ácidos, álcalis, cloretos, sulfatos, açúcares, substâncias sólidas 

em suspensão, matéria orgânica ou outras impurezas.  
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Na analise química, deverão ser respeitados os limites máximos aceitáveis de 

substâncias nocivas, como também os limites máximos para expansão devida à 

reação álcali-agregado estabelecidos na NBR 7211 / 2005.  

Qualquer indicação de expansão, sensível variação no tempo de pega ou 

uma redução de mais de 10% na resistência a compressão, em qualquer idade, 

serão suficientes para a rejeição da água em exame. 

 

10.4 Aditivos 

 

Somente deverão ser usados aditivos nos estudos de dosagem de concreto 

empregados na obra.  

A utilização de aditivos deve ser baseada no conhecimento de sua 

composição e propriedades, nos efeitos produzidos no concreto e nas armaduras, 

sua dosagem típica e prazo de validade e condições de armazenamento.  

Os aditivos a serem utilizados no preparo de concreto deverão se apresentar 

no estado líquido e cumprir os requisitos estabelecidos nas normas e nestas 

especificações.  

Cada aditivo deverá manter a uniformidade de suas propriedades ao longo de 

toda a obra.  

O concreto poderá conter um fluidificante (redutor da dosagem de água na 

mistura) de tipo adequado, de pega normal, acelerador de resistência ou retardador 

do início de pega. O tipo e a dose será proposta pela CONTRATADA, considerando 

as condições ambientais.  

A resistência do concreto, contendo aditivos, a idade de 48 horas e a idades 

maiores, não será menor que a do mesmo concreto sem aditivos. 

Para cura do concreto, poderá ser utilizado aditivo químico na forma de 

composto líquido, nas cores branca, cinza claro e translúcido, segundo as condições 

estabelecidas pela ABNT de acordo com as características das estruturas.  
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 O composto líquido será entregue pronto para sua utilização. Em 

nenhum caso será diluído nem alterado na obra antes da sua utilização. 

 

11. ESTRUTURA DO CONCRETO 

 

11.1 Características do Concreto 

 

O concreto a ser utilizado na execução de todas as estruturas e elementos 

que as constituem terá as características, condições e qualidade que correspondam 

as que se estabelecem nos desenhos, nestas Especificações Técnicas e demais 

documentos de projetos.  

Deverá ter a propriedade de poder ser colocado em formas sem segregação 

ou com segregação mínima possível e, uma vez endurecida, possuir todas as 

características que estabelecem estas Especificações e que exige o funcionamento 

das estruturas nas condições de serviço.  

O concreto conterá quantidade de cimento suficiente e necessária para obter 

misturas compactas, capazes de assegurar a resistência e durabilidade das 

estruturas expostas as condições de serviço e também a proteção das armaduras 

contra os efeitos da oxidação ou corrosão do meio ambiente.  

O concreto deverá conter a menor quantidade possível de água que permita 

sua colocação e compactação, um perfeito ajuste as formas e a obtenção de 

estruturas bem compactadas e bem acabadas. 

 

11.2 Resistências Mecânicas 

 

A qualidade do concreto será definida pelo valor de sua resistência 
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característica de ruptura a compressão, correspondente a idade em que este deva 

suportar as tensões de projeto. Salvo indicação explícita em contrário, contida nos 

desenhos e outros documentos do projeto, tal idade será de 28 dias. Quando for 

autorizado o emprego de cimento de alta resistência inicial, a resistência será 

calculada com base nos ensaios feitos com a idade de sete (7) dias.  

O cálculo da resistência característica do concreto se fará com base nos 

ensaios com corpos de prova cilíndricos de 15 cm de diâmetro e 30 cm de altura, 

moldados e curados de acordo com as normas. 

Para medir a qualidade do concreto utilizado na obra, a cura dos corpos de 

prova será feita nas condições normalizadas e de umidade e temperatura.  

 Define-se como resistência característica do concreto de um determinado 

tipo ensaiado a mesma idade, aquela que é superada por 95% dos resultados dos 

ensaios em uma distribuição estatística normal.  

Entende-se por resultado de um ensaio a media das resistências dos corpos 

de prova moldados com a mesma amostra de concreto e ensaiadas com a mesma 

idade.  

Na obra será controlada de forma sistemática a qualidade e uniformidade de 

cada tipo de concreto mediante ensaios a compressão realizados sobre corpos de 

prova que foram curados em condições normalizadas de temperatura e umidade e 

ensaiados na idade especificada. 

 

11.3 Composição do Concreto 

 

As proporções dos materiais componentes de cada tipo de concreto serão 

determinados de forma experimental, tendo em conta o conjunto de exigências 

estabelecidas que determinem suas características e condições de qualidade. A 

composição do concreto será necessária para que:  

 Tenha a consistência e trabalhabilidade adequadas para uma 
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conveniente colocação nas formas e entre as armaduras, nas 

condições de execução da estrutura, sem que se produza a 

segregação dos materiais, nem que se acumule uma excessiva 

quantidade de água sobre as superfícies horizontais;  

 Cumpra os requisitos de resistência;  

 Assegure a máxima proteção das armaduras e resista devidamente à 

ação destruidora do meio-ambiente a que a estrutura estará exposta;  

 Possua as demais condições requeridas para a estrutura ou 

estabelecidas por estas especificações.  

A CONTRATADA realizará os ensaios necessários para dar cumprimento ao 

estabelecido no parágrafo anterior. Para isto empregará amostras representativas de 

todos os materiais que se propõe empregar para a elaboração do concreto.  

A determinação das proporções do concreto será realizada por um 

profissional ou laboratório especializado em tecnologia do concreto, mediante os 

estudos e experiências necessários. 

Não se autorizará a colocação de nenhum tipo de concreto, para o qual não se 

tenha dado cumprimento ao estabelecido anteriormente, com resultados que 

satisfaçam as condições requeridas por estas Especificações e demais documentos 

do projeto. Dos resultados dos ensaios de resistência das concretagens da obra, 

resultarão resistências medias tais que, nas idades a que correspondam, com o 

desvio normal estimado ou determinado para o tipo de concreto, se possa obter a 

resistência característica especificada. 

 

11.4 Preparo da Mistura 

 

A mistura poderá ser preparada por um dos procedimentos seguintes:  
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 Em usina central fixa;  

 Parcialmente em usina central e parcialmente em caminhão betoneira;  

 Mistura em usina betoneira;  

O concreto será misturado até obter uma distribuição uniforme de todos os 

seus materiais componentes. A operação se realizará unicamente em forma 

mecânica e estará a cargo de um operador experiente.  

A descarga se realizará sem produzir a segregação do concreto.  

Para as betoneiras do tipo convencional o tempo de mistura, para pastas de 

até 1,5 m³, não será menor que 90 segundos, contados a partir do momento em que 

todos os materiais sejam laçados no tambor para a mistura. Para capacidades úteis 

maiores do que as indicadas, o tempo de mistura será aumentado em 30 segundos 

para cada 750 cm³, ou fração de acréscimo. O tempo máximo de mistura não 

excedera 05 (cinco) minutos. Se os tempos mínimos de mistura estabelecidos forem 

insuficientes para assegurar a homogeneidade do concreto, incrementar-se-á o 

necessário para obter grau de homogeneidade adequada.  

Para as betoneiras do tipo não convencional e de eixo vertical, o tempo de 

mistura será estabelecido experimentalmente.  

Uma porção de água de mistura entrará no tambor de mistura antes dos 

materiais sólidos. O restante, conjuntamente com os aditivos, será colocado antes 

que transcorra 1/3 do tempo de mistura estabelecido.  

Para o caso de mistura parcial em caminhão betoneira, o tempo mínimo de 

mistura em usina será de 30 segundos. Para este caso, ou o caso de mistura total 

em caminhão betoneira, a eficiência será pelo menos igual a da usina fixa. 

Determinar-se-á o numero total de revoluções do tambor e a velocidade de mistura 

que será necessária para a correta homogeneização. Durante o tempo adicional que 

o concreto permaneça no caminhão betoneira aplicar-se-á a velocidade de agitação.  

A descarga será completada antes de transcorridos 60 (sessenta) minutos 

desde o contato do cimento e agregados (ou da água com ambos) na betoneira, ou 

antes, que o tambor tenha girado 300 (trezentas) revoluções.  
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Em tempo de calor a Fiscalização estabelecerá os tempos de transporte 

máximos. 

 

11.5 Colocação do Concreto nas Formas 

 

As operações de concretagem, em particular no caso de elementos 

estruturais de grandes dimensões, serão realizadas de acordo com um plano de 

trabalho cuidadosamente estabelecido antecipadamente.  

À medida que o concreto vai sendo colocado nos moldes deve ser adensado 

até alcançar a máxima densidade possível, sem produzir sua segregação, e para se 

conseguir um preenchimento completo dos moldes, sem vazios e sem outras 

imperfeições que prejudiquem a resistência e demais propriedades necessárias do 

concreto e da estrutura.  

A compactação será realizada por vibração mecânica de alta frequência, 

mediante vibradores de imersão operados por pessoal competente.  

Em todos os casos em que se faça necessário, a vibração mecânica será 

complementada por compactação manual ou outros meios necessários para se 

obter a total compacidade da mistura.  

As lajes com espessura menor do que 20 centímetros serão compactados 

preferivelmente com vibradores de superfície. 

 

11.6 Cura do Concreto 

 

A cura será iniciada imediatamente após o endurecimento do concreto, o 

suficiente para que sua superfície não seja afetada pelo método de cura adotado. 

Durante o período estabelecido, o concreto será protegido contra a secagem 
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prematura, evitando-se a perda de umidade interna.  

Para isto será mantido permanentemente umedecido, a uma temperatura o 

mais constante que for possível, protegendo-o das baixas temperaturas e das ações 

mecânicas que possam prejudicá-lo.  

Para os concretos preparados com cimento Portland normal e estruturas de 

sessões onde a mínima dimensão linear seja de 75 cm ou menor, será estabelecido 

como período mínimo de cura úmida o de sete (07) dias, contados a partir do 

momento de colocação do concreto. Durante este período a temperatura do ar em 

contato com o concreto será igual ou maior a 10°C. Em caso de se empregar 

cimento de alta resistência inicial, ou com acelerador de resistência previamente 

autorizado e de efeitos equivalentes, o mencionado período de cura se reduzirá a 

quatro (04) dias. Excepcionalmente, nas épocas de tempo de calor, a fiscalização 

poderá aumentar o período de cura, ao numero de dias indicados para estruturas em 

contato com meio agressivo.  

Independentemente do período de cura mínimo, estabelecido no parágrafo 

anterior, a cura poderá dar-se por terminada; suspendendo-se em consequência as 

medidas adotadas para manter tanto a temperatura estabelecida com o 

umedecimento continuo do concreto, quando os corpos de prova que tenham sido 

mantidos junto aos elementos estruturais que representam e curados nas mesmas 

condições, indiquem que o concreto tenha adquirido uma resistência média, pelo 

menos de setenta e cinco por cento (75%) da resistência característica especificada.  

 Para as estruturas ou parte delas que estejam em contato com um meio 

agressivo, os períodos de cura estabelecidos acima serão de 10 e 7 dias, 

respectivamente. Em caso de contato com um meio agressivo, o tempo de cura não 

poderá ser reduzido em nenhum caso.  

Durante o período de cura estabelecido, as formas não impermeáveis que 

permaneçam colocadas, serão mantidas continuamente umedecidas. Se a estrutura 

for desformada antes de finalizar o período de cura estabelecido, imediatamente 

após a desforma será aplicado o método de cura adotado. As superfícies de 



 
EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA PROJETO: 

E M A P 

Drenagem do Porto do Itaqui 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO Nº EMAP:  DATA: Mês 2016 REV: 00 

 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
 

29 

concreto que não estiverem em contato direto com as superfícies internas da forma 

serão mantidas constantemente umedecidas.  

A cura será realizada preferivelmente por umedecimento, poderá também 

empregar-se vapor e compostos líquidos para a cura do concreto. 

Quando para acelerar o endurecimento do concreto se empregar o calor, o 

concreto será mantido permanentemente umedecido. A máxima temperatura de cura 

não deve exceder 70°C (setenta). Os equipamentos, elementos, instalações e 

procedimentos a serem empregados deverão ser submetidos à aprovação prévia da 

supervisora.  

O ciclo ótimo de cura será determinado experimentalmente antes de sua 

aplicação na obra.  

Para o caso de cura por umedecimento será levado em conta que o concreto 

será mantido permanentemente umedecido durante o período de cura estabelecido, 

mediante rega com água que cumpra as condições estabelecidas no item Materiais, 

destas Especificações. A água empregada não deverá manchar nem descorar as 

superfícies da estrutura.  

A água poderá ser aplicada diretamente sobre a superfície do concreto ou 

sobre tela de juta, tela de algodão, manto de areia ou materiais similares em contato 

direto com a superfície da estrutura, que sejam capazes de reter a umidade durante 

o tempo estabelecido.  

Ao se finalizar a cura, se procederá a eliminação de toda a sobra de material 

empregado, com o fim indicado anteriormente.  

Para o emprego de compostos líquidos, para a formação de membranas de 

cura, serão cumpridas as seguintes exigências:  

 O composto líquido será opaco e de cor branca e cumprirá as 

condições que se estabelecem nestas Especificações;  

 O produto será entregue na obra pronto para seu emprego. Em 

nenhum caso será diluído nem alterado na obra. No momento de sua 

aplicação estará perfeitamente misturado, com o pigmento 
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uniformemente dispersado no veículo;  

 Quando o produto tiver que ser aplicado com baixas temperaturas e 

sua viscosidade forem demasiadamente elevadas para um 

espalhamento satisfatório, deverá ser aquecido em banho-maria, sem 

que o produto supere a temperatura de 35°C;  

 Imediatamente após haver desaparecido a película brilhante de água 

superficial e enquanto a mesma encontrar-se úmida, o composto será 

aplicado;  

 O produto será aplicado uniformemente sobre as superfícies, tendo 

especial cuidado em obter uma película contínua, livre de defeitos e 

perfurações;  

 Será prestada especial atenção para assegurar um fechamento dos 

vértices, arestas e zonas rugosas das superfícies;  

 O composto será pulverizado em duas camadas, colocadas uma 

imediatamente depois da outra. A operação se realizara mediante um 

equipamento pulverizador adequado, de acionamento pneumático, 

elétrico ou mecânico, provido de um tanque de pressão e de um 

agitador continuo do conteúdo. A pulverização será realizada com todo 

cuidado;  

 O produto será aplicado à razão de 200 a 270 cm³ por metro quadrado, 

de acordo com a capacidade de impermeabilização demonstrada nos 

ensaios de retenção de água e as condições climáticas do momento de 

sua aplicação; 

 As superfícies cobertas com o composto receberão a máxima proteção 

durante o período de cura estabelecido, com o fim de evitar sua ruptura 

ou destruição. Se chover imediatamente após a aplicação e antes que 

o composto tenha secado suficientemente para resistir a danos, ou se 

a membrana resultar prejudicada por qualquer causa antes do termino 
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do período de cura, se procedera à cobertura imediata e novamente na 

forma e com a quantidade de composto especificada;  

 Não será permitida a passagem de equipamentos, veículos, nem 

pedestres sobre a membrana, salvo em zonas restritivas, devidamente 

protegidas, para evitar sua ruptura. A proteção consistira em não 

menos de cinco (5) centímetros de solo ou de outro cobrimento 

adequado que impeça a destruição da capa com o transito. Este 

cobrimento ou proteção não será aplicada até que a membrana não 

esteja completamente seca, e será eliminado por métodos adequados, 

uma vez finalizado o período de cura;  

 Quando a temperatura do ar for maior de 30°C a CONTRATADA 

completará a cura da membrana, mediante orvalhar com água em 

forma de nevoa, que se aplicará sobre a película, tão pronto se tenha 

produzido a secagem da mesma. Em caso de se empregar um 

composto betuminoso, o orvalhar será aplicado quando a temperatura 

do ar for 25°C ou maior, devendo neste caso atentar-se para a 

precaução que se indica. O orvalhar com água será mantido 

permanentemente até que a temperatura do ar seja menor que a 

indicada em cada um dos casos tratados no presente inciso;  

 O presente método de cura não será aplicado nas superfícies que 

posteriormente devem aderir ao concreto fresco, ou que devam ser 

cobertos com argamassa; salvo nos casos em que a superfície sobre a 

qual tenha aplicado a membrana seja tratada, na forma especificada 

para as juntas de construção, eliminando total mente da superfície o 

composto aplicado;  

 O emprego de compostos líquidos que constituem membranas da cura 

não exime do umedecimento contínuo das formas não impermeáveis 

que sejam colocadas durante o período de cura.  
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12. LIMPEZA FINAL DA OBRA 

 

A CONTRATADA somente iniciará a desmobilização da obra após a conclusão 

de todos os serviços. Todas as instalações provisórias deverão ser desmontadas e 

retiradas do local ao término dos serviços, quando convier a CONTRATANTE. 

A CONTRATADA só poderá entregar os serviços após a autorização da 

FISCALIZAÇÃO, que dará o parecer final sobre o trabalho realizado. Será feita uma 

verificação no funcionamento de todas as instalações, peças e toda obra, e qualquer 

item que seja considerado deficiente, será substituído ou corrigido pela 

CONTRATADA. 

Todo o entulho e restos de materiais deverão ser retirados do local, às 

expensas da CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá entregar a obra em perfeito estado de limpeza e 

organização, devendo apresentar todas as suas estruturas em perfeitas condições 

de prosseguimento da obra. 

Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e 

equipamentos, assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de 

materiais, ferramentas e acessórios. 

Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a 

completamente desimpedida de todos os resíduos, bem como cuidadosamente 

varridos os seus acessos. 

A limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras 

partes ou componentes da edificação, utilizando-se produtos que não prejudiquem 

as superfícies a serem limpas. 

Cuidado deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de 

argamassa endurecida das superfícies. 
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13. ANEXOS 

 

 ANEXO 01: DNIT 021/2004 – Entradas e descidas d’água; 

 ANEXO 02: DNIT 030/2004 – Dispositivos de drenagem pluvial urbana; 

 ANEXO 03: DNIT 022/2006 – Dissipadores de energia; 

 ANEXO 04: DNIT 027/2004 – Demolição de dispositivos de concreto; 

 ANEXO 05: DNIT 019/2004 – Transposição de sarjetas e valetas; 

 ANEXO 06: DNIT 026/2004 – Caixas Coletoras; 

 ANEXO 07: DNIT 020/2006 – Meios-fios e guias; 

 ANEXO 08: DNIT 018/2004 – Sarjetas e valetas; 

 ANEXO 09: DNIT 023/2006 – Bueiros tubulares de concreto; 

 ANEXO 10: DNIT 028/2004 – Limpeza e desobstrução de dispositivos de 

drenagem; 

 


